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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 A empresa Treflor, sendo responsável pelo seu Manejo Florestal, assume o 

compromisso em longo prazo com os princípios e critérios do FSC (Forest 

Stewardship Council) de maneira a fornecer produtos certificados ao mercado 

consumidor, produzidos de forma economicamente viável, ambientalmente 

adequada e socialmente justa.  

 Este documento ordena todas as atividades florestais e as responsabilidades 

das pessoas envolvidas no manejo, e juntamente com todos os documentos, 

procedimentos e regramentos estabelecidos forma o PMF (Plano de Manejo 

Florestal). 

 O Plano de Manejo Florestal é o documento base do Manejo Florestal e deve 

ser seguido por todas os colaboradores próprios ou terceirizados para garantir as 

práticas estabelecidas e também a sustentabilidade da empresa em longo prazo. 

 O Plano de Manejo Florestal será divulgado a todos os colaboradores 

próprios e terceirizados, bem como às comunidades que interagem com a UMF 

(Unidade de Manejo Florestal); 

 Este documento deverá ser revisado e atualizado uma vez por ano, baseado 

no Monitoramento de todos os aspectos envolvidos no manejo, e haverá divulgação 

as comunidades envolvidas uma versão resumida chamada Resumo Público do 

Manejo Florestal. 

 

 

2 OBJETIVOS 
 

 

¶ Caracterizar o Manejo Florestal adotado, para garantir o cumprimento dos 

Princípios e Critérios do FSC (Forest Stewardship Council); 

¶ Caracterizar a empresa e todos os recursos envolvidos no Manejo 

Florestal, bem como todos os aspectos do manejo referentes à viabilidade 

econômica, meio ambiente e de âmbito social; 

¶ Caracterizar o ambiente regional onde a empresa e sua UMF (Unidade de 

Manejo Florestal) estão inseridas; 
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¶ Estabelecer e caracterizar os procedimentos adotados no Manejo 

Florestal, como planejamentos, regramentos das atividades e 

monitoramento de todas as operações florestais; 

¶ Definir todos os Planos envolvidos no manejo, como Plano Ambiental, 

Plano de Monitoramento de Indicadores, Plano Ambiental e Social, Plano 

de Treinamentos, Plano de Segurança e outros aspectos relacionados 

com o Manejo. 

 

 
3. O GRUPO TREVISA S.A. 
   
 

Em 1867 foi fundada a empresa Luchsinger & Cia em Rio Grande, para a 

importação de produtos principalmente destinados à agricultura (arados, grades, 

etc.) em 1920, passou a trabalhar com fertilizantes, como representante da Hoescht, 

fabricante alem« do ñNitrophoskaò. Primeiro adubo composto NPK importado e 

comercializado no Brasil. 

Em 1963 mudou sua denominação para Luchsinger Madörin Comercial, 

fundou as subsidiárias Industrias Luchsinger Madörin, posteriormente denominada 

ADUBOS TREVO S/A, e Industria Gaúcha de Fertilizantes.  

 

 

3.1 EMPREENDIMENTOS DO GRUPO 
 

 
3.1.1 CENTRO EMPRESARIAL 
 

 

O Centro Empresarial Trevisa está localizado em ponto privilegiado de Porto 

Alegre, dispondo de salas e conjuntos comerciais bem como de um auditório para 

100 pessoas, podendo ser o mesmo locado para eventos. 
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3.1.2 NAVEGAÇÃO ALIANÇA 
 

  

Fundada em 1932 e adquirida pela Trevisa em 1978, a Navegação Aliança 

dedica-se ao transporte hidroviário de granéis sólidos e líquidos e cargas em geral 

através de contêineres. Hoje a Navegação Aliança conta com a maior frota em 

atividade na bacia do Sudeste e um estaleiro em Taquari, onde jumboriza e constrói 

barcos. Suas vinte embarcações juntas equivalem a mais de 2300 caminhões tipo 

carreta, ou 58.000 toneladas de carga. A Navegação Aliança já conquistou a 

Certificação ISO 9001 prestando serviços de qualidade aos seus clientes. Agora está 

em busca da Certificação OHSAS 18001 para garantir mais saúde e segurança aos 

seus colaboradores. A Navegação Aliança, preocupada em melhorar a logística para 

os seus clientes, investiu em infra-estrutura para descarga de fertilizantes no 

Terminal da Bunge em Canoas (RS) com capacidade nominal até 5.000 ton/dia. 

 

 

3.1.2.1 OPERADOR PORTUÁRIO  

 
 

A partir de 2007, a Trevisa, através da subsidiária Estrela Operadora 

Portuária Ltda, passou a operar no Porto de Estrela, situado às margens do Rio 

Taquari no Rio Grande do Sul. A Estrela Operadora surgiu da sociedade entre a 

Trevisa e a Transportes Konquest Ltda (Grupo Giovanella), que tem por objetivo a 

movimentação e armazenagem de granéis como soja e milho. Os armazéns têm 

capacidade para 50.000 ton, equipados com aeração e termometria. 

 
 

3.1.3 TREFLOR 
 

 

A Treflor dedica-se há 34 anos ao extrativismo racional de pinus e eucaliptos 

e a um projeto ecológico de preservação da área. 

São 6.401,21 ha de floresta junto a Reserva Ecológica do Taim, viabilizando 

um pólo madeireiro que geram cerca de 1000 empregos diretos e indiretos. 
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Além de fornecer madeira para as mais variadas finalidades no mercado 

nacional e internacional, a Treflor construiu e mantem uma infra-estrutura 

habitacional junto à área florestal, perfeitamente integrada ao meio-ambiente. 

A partir de junho de 2007, a Treflor passou a fornecer biomassa para uso 

como combustível industrial, otimizando seus ativos florestais e colaborando para a 

redução da queima de combustíveis fósseis e o aquecimento global. 

 

 

4. A TREFLOR 
 
 

A TREFLOR é responsável pelo Manejo Florestal, ou seja, pela condução das 

atividades florestais necessárias para a implantação, manutenção e colheita das 

florestas plantadas de pínus e eucaliptos, buscando a manutenção e melhoria das 

condições econômicas, ambientais e sociais do seu empreendimento.  

Possui 2 diretores, 2 Gerentes, 1 Supervisor de Projetos, 1 Técnico de 

segurança,  1 Supervisor de produção, 1 Supervisor administrativo, 1 orientador 

técnico, 1 oficial de silvicultura, 2 assistentes administrativos, 1 Capataz, 1 Técnico 

de manutenção, 1 assistente de suprimentos,  e mais 65 colaboradores próprios. 

Os principais agentes envolvidos e co-responsáveis pelo manejo praticado 

têm as seguintes incumbências: 

Colaboradores próprios: Planejamento e controle da produção, implantação 

florestal, colheita florestal, construção e manutenção de estradas e consertos de 

máquinas em geral. 

Prestadores de Serviço: Serviços especializados (mapeamento), corte, 

baldeio, carregamento e transporte; 

 

 

4.1 VISÃO 
 

 

Ser uma referência nacional no gerenciamento sustentável de florestas 

plantadas. 
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4.2 MISSÃO 
 

 

           Desenvolver atividade de silvicultura economicamente viável, socialmente 

justa e ambientalmente correta, gerando produtos florestais com qualidade através 

da melhoria contínua. 

 
 

4.3 VALORES 
 

           

          Responsabilidade Ambiental 

          Responsabilidade Social 

          Rentabilidade com Ética 

          Foco no cliente 

          Confiança e trabalho em equipe 

          Segurança 

   

A TREFLOR trabalha na gestão do seu negócio com uma visão de respeito 

ao meio ambiente, compromissada com o desenvolvimento das pessoas envolvidas 

e buscando a rentabilidade econômica. 

 

A empresa atende aos seguintes parâmetros na gestão de seus negócios: 

 

- Proporcionar um ambiente de trabalho seguro e de respeito ao meio 

ambiente; 

- Preparar os seus colaboradores, trazendo satisfação pessoal e 

crescimento profissional; 

- Satisfazer os seus clientes oferecendo produtos de qualidade; 

- Interagir com as comunidades da qual faz parte contribuindo para o 

desenvolvimento social; 

- Trazer resultados cada vez melhores para a empresa e acionistas, através 

de uma gestão que busca melhorias e análises contínuas do seu 

desempenho.  
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- Desenvolvimento de fornecedores, buscando qualidade no produto com 

preço compatível; 

 
 

4.4 OBJETIVOS DO MANEJO FLORESTAL 
 
 

o Buscar a sustentabilidade de sua produção florestal de toras e produtos 

diversos dos gêneros pínus e eucalipto através de um manejo que considere 

os aspectos sociais, ambientais e econômicos, atendendo, aos Princípios e 

Critérios do FSC ï Forest Stewardship Council (Conselho de Manejo 

Florestal); 

 

o Reduzir ao máximo a utilização de produtos químicos, priorizando a adoção 

de métodos não-químicos e de baixo impacto ambiental; 

 

o Proteger, restaurar e conservar os remanescentes dos ecossistemas típicos 

nas áreas manejadas, priorizando sua interligação com corredores biológicos 

e respeitando as áreas de preservação permanente e as características da 

paisagem envolvente; 

 

o Otimizar a produção florestal sustentada através da adoção de estratégicas e 

técnicas de manejo adequadas à produção de toras para serraria e produtos 

diversos de pínus e eucalipto. 

 
 

4.5 IMPLANTAÇÃO FLORESTAL E TRATOS CULTURAIS 
 

 

Coordenado pelo Gerente de Produção, auxiliado pelo Supervisor de projetos, 

são às atividades voltadas ao estabelecimento e manutenção das florestas, através 

das avaliações preliminares da implantação florestal, e pelo Inventário florestal 

contínuo.  

Destacam-se as seguintes atividades na implantação Florestal e Tratos 

Culturais: 
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Á Combate à formiga; 

Á Limpeza da área;  

Á Plantio, Replantio; 

Á Tratos Culturais (aplicação de herbicidas no toco, desrama, desbaste). 

Os procedimentos para Implantação estão descritos na NTFLO 01-Norma de 

Trabalho Florestal Implantação, e encontra-se em posse dos gerentes de produção e 

administrativo, do supervisor de projetos, supervisor de produção, técnico de 

segurança, e em meio digital junto com os gerentes e supervisor de projetos. 

 
 

4.6 COLHEITA FLORESTAL 
 

 

Coordenado pelo Gerente de Produção, auxiliado pelo Supervisor de 

Produção, o setor tem como atribuições principais à definição do Planejamento de 

Corte e as definições pré-corte, buscando as metas de produção estipuladas no 

Planejamento Estratégico.  

O Setor de Colheita Florestal é ainda responsável pelas atividades voltadas 

para a obtenção dos produtos da floresta: 

Á Roçada Pré-Corte 

Á Derrubada das árvores;  

Á Desgalhe;  

Á Seccionamento; 

Á Seleção; 

Á Baldeio/carregamento. 

 

Os procedimentos para Colheita Florestal estão descritos na NTFLO 02 

Norma de Trabalho Florestal Colheita, e encontra-se em posse dos gerentes, 

Supervisor de produção, Técnico de Segurança e em meio digital junto aos 

gerentes. 
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4.7 CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE ESTRADAS 

 

 
Coordenado pelo Gerente de Produção, auxiliado pelo Supervisor de 

Produção, o setor tem como atribuições principais à construção e manutenção das 

estradas, proporcionando o escoamento da produção. 

 

Destacam-se as seguintes atribuições do setor: 

 

o Proporcionar o fluxo de matéria prima da UMF para as serrarias e mercado 

consumidor, a partir das demandas e pelo Planejamento Estratégico; 

o Manter as estradas em bom estado de conservação mesmo em períodos 

desfavoráveis. 

Os procedimentos para a Construção e Manutenção de Estradas estão 

descritos na NTFLO 03- Norma de Trabalho Florestal Construção e Manutenção de 

estradas, e encontra-se em posse dos gerentes, Supervisor de produção, Técnico de 

Segurança e em meio digital junto aos gerentes. 

 

 

4.8 TRANSPORTE FLORESTAL 
 
 

Coordenado pelo Gerente de Produção, auxiliado pelo Supervisor de 

Produção, o setor tem como atribuições principais atender as demandas de 

movimentação de matéria prima, e suporte para outras atividades. O setor conta 

com estrutura própria e com terceiros para atender a demanda: 

 

Á Transporte de madeira; 

Á Transporte de equipamentos; 

Á Transporte de insumos; 

Á Transporte de cavacos. 
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Os procedimentos para Transporte estão descritos na NTFLO 04 - Norma de 

Trabalho Florestal Transporte, e encontra-se em posse dos gerentes, Supervisor de 

produção, Técnico de Segurança e em meio digital junto aos gerentes. 

 

 

5. PRINCIPAIS ITENS PARA AS OPERAÇÕES 
 

 

A TREFLOR desenvolve suas atividades visando otimizar o desempenho, 

tanto nos aspectos econômicos, como técnico-operacionais, ambientais e sociais.  

 

 

5.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 

 

Este nível de planejamento é de responsabilidade da Direção do grupo 

Trevisa e diz respeito às atividades em longo prazo, aquisição de áreas, 

investimentos, decisões estratégicas acerca de resultados econômicos. 

É feito continuamente, sendo anualmente revisado em função do 

desempenho e do contexto sócio-econômico que envolve a empresa. 

 

Objetivos: 

 

o Definir os principais investimentos; 

o Proporcionar um perfeito andamento das atividades através das definições 

estratégicas antecipadas. 

 

 

5.2 PLANEJAMENTO OPERACIONAL 
 

 

Baseado no planejamento estratégico, este nível de planejamento é feito 

pelos Gerentes e repassado aos Supervisores e demais envolvidos, para orientar as 
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operações de Implantação e manutenção de florestas, Colheita e Transporte 

florestal. 

 

Objetivos: 

o Programar a seqüência de atividades para o ano; 

o Definir o orçamento para a execução destas atividades. 

 

O Planejamento operacional visa orientar a produção florestal, indicando as 

áreas que devem ser colhidas, plantadas e a infra-estrutura necessária para a sua 

execução, garantindo a qualidade do ambiente, através da atenção aos aspectos 

sociais, uso múltiplo da floresta, aspectos da paisagem, fauna e flora e da 

comunidade local.  

 É composto por: 

o Planejamento de corte; 

o Planejamento de Implantação; 

o Planejamento de tratos culturais; 

 

 

5.2.1 PLANEJAMENTO DE CORTE 
 
 

         De responsabilidade do Gerente de Produção. A programação de corte define 

as áreas que deverão ser colhidas durante o ano. O Planejamento de Corte utiliza o 

inventário florestal contínuo e tem como base à demanda de matéria prima 

determinada pelo Planejamento Estratégico. O documento denominado 

Planejamento de Corte está arquivado e em meio digital junto aos Gerentes. 

 

 

5.2.2 PLANEJAMENTO DE IMPLANTAÇÃO 

 

  

 De responsabilidade do Gerente de produção. A Implantação Florestal 

baseia-se no Planejamento Estratégico e no Planejamento de Corte, quanto à área 
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a ser plantada em cada ano, e as operações de Implantação estão descritos na 

NTFLO 01-Norma de Trabalho Florestal Implantação. O Planejamento de 

Implantação é realizado nas áreas que serão implantadas, 30 dias antes do plantio 

e diz respeito às avaliações técnicas de cada área a ser implantada, visando uma 

definição das atividades operacionais e as técnicas a serem utilizadas.  

 São levados em consideração os seguintes aspectos: 

o  Combate à formiga; 

o  Limpeza da área; 

o  Manutenção de estradas; 

o Aplicação de herbicidas; 

o Plantio, replantio e condução de rebrota; 

o Delimitação das faixas de preservação permanente; 

 

Após a definição das atividades de cada área serão elaborados mapas para 

serem repassados ao Supervisor de projetos. 

A Empresa tem a preocupação e a responsabilidade de obedecer e respeitar 

a legislação vigente, quando da implantação de uma área. 

 

 

5.2.3 PLANEJAMENTO DE TRATOS CULTURAIS 

  

 

 De responsabilidade do Gerente de produção e do Supervisor de projetos. Os 

Tratos Culturais baseiam-se no Planejamento da Implantação e no Inventário 

Florestal contínuo para orientar desbastes e desrama, quanto à área a ser plantada 

em cada ano, e as operações de Tratos Culturais estão descritos na NTFLO 01-

Norma de Trabalho Florestal Implantação. 

 São levados em consideração os seguintes aspectos: 

o Áreas que serão realizados desbastes; 
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o Áreas que serão realizados desrama; 

o Aplicação de herbicidas; 

o Limpeza de regeneração de eucalipto e pínus das APPôs e §reas de 

conservação. 

Após a definição das atividades a serem realizadas serão repassadas ao 

Supervisor de projetos as orientações necessárias. 

 

 

5.3 CONTROLE DE CUSTOS 
 
 

 O controle de custos é realizado pelo Supervisor administrativo. Baseando-se 

no orçamento realizado para cada ano. Este setor é abastecido de informações 

oriundas da Treflor através do orçamento previsto pelo Gerente Administrativo. 

 

 

5.4 CONTABILIDADE 

 

   

A contabilidade da Treflor é realizada pela matriz em Porto Alegre, pelo setor 

de contabilidade, Supervisora Contábil. 

 

 

5.5 MONITORAMENTO  

 

 

O Monitoramento é uma ferramenta que embasa o Plano de Monitoramento 

de Indicadores que é um documento que caracteriza a prática do manejo no dia a 

dia na empresa. O monitoramento mensal é uma ferramenta que verifica o 

cumprimento das NTFLO - Normas de Trabalho Florestal na prática de campo, 
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avaliando e ou propondo mudanças e alterações, bem como todo o Plano de Manejo 

Florestal adotado pela TREFLOR. 

O Monitoramento utiliza várias ferramentas auxiliares para gerar indicadores e 

tendências do Manejo Florestal, como o Inventário Florestal, o controle de custos, a 

utilização de insumos, a avaliação de pesquisas, etc.  

O Monitoramento operacional das atividades está descrito nas NTFLO - 

Normas de Trabalho Florestal e utiliza uma ficha de campo para registro das 

informações. As quais são repassadas para os setores envolvidos e discutidas 

alternativas de minimizar os problemas. O monitoramento pode ser realizado a 

qualquer momento, porém no mínimo 1 vez ao mês é realizada uma auditoria nas 

frentes de trabalho. Os dados são armazenados no escritório em meio gráfico e em 

meio digital junto com os Gerentes e o Supervisor de projetos. 

 

 

5.6 PROGRAMA DE TREINAMENTOS 

 

 

A empresa desenvolve um Plano de Treinamentos Anual, para os 

colaboradores próprios e para os terceiros que prestam serviço nas diferentes 

atividades da empresa. Os objetivos do Plano de Treinamentos é capacitar os 

funcionários próprios e dos prestadores de serviço para o desenvolvimento de suas 

funções, considerando os quesitos Segurança e saúde do trabalhador, produtividade 

e qualidade do trabalho. O Programa de Treinamentos cumpre um cronograma que 

é feito para o ano seguinte. 

 

 

6 PRODUTOS E MERCADOS 
 

 

Os mercados de atuação da TREFLOR para seus produtos florestais da 

unidade certificada estão assim estabelecidos: 
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Toras  

Serrarias da região e para a confecção de palets, tábuas para construção 

civil, móveis, cercas (mercado americano).            

 

 

Lenha  

Para produção de energia em empresas da região. 

 

Biomassa 

Utilizado como fonte energética para empresas da região. 

 
 
7. CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DE ATUAÇÃO 
 
 

Este item procura caracterizar a região de atuação da TREFLOR, 

descrevendo as principais características regionais, como topografia, relevo, clima 

hidrologia, fitogeografia e fauna. 

 

 

7.1 ACESSO A UNIDADE DE MANEJO FLORESTAL 
 
 

O acesso a Unidade de Manejo Florestal da TREFLOR se dá pela BR 471, 

através da estrada municipal da Estiva, distando 5 km da Estação Ecológica do Taim 

- ESEC Taim. 

 
 

7.2 HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE RIO GRANDE 
 

 

É a cidade mais antiga do Rio Grande do Sul,  tendo sido por muito tempo a 

capital do estado. Foi fundada em 1737 pelo Brigadeiro José da Silva Paes, e 

elevada à condição de cidade em 1835. José da Silva Paes (Lisboa, batizado em 

25 de outubro de 1679 ð Lisboa, 14 de novembro de 1760) foi um militar e 

administrador colonial português. 
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Esteve envolvido em diversas situações e localizações, nas disputas 

territoriais entre portugueses e espanhóis no território que hoje é a região sul do 

Brasil. Não raro batia-se com seu rival espanhol nestas disputas, Dom Pedro de 

Ceballos Cortez y Calderón. 

Com o propósito de manter o território em mãos de Portugal, José da Silva 

Paes foi incumbido de construir o Forte Jesus, Maria, José, início da povoação de 

Rio Grande. Aquela área era objeto de incursão espanhola comandada por Dom 

Pedro de Ceballos, que por duas vezes incursionou sobre ela. 

A cidade construiu sua riqueza ao longo de sua história devido à forte 

movimentação industrial. Ainda hoje é uma das cidades mais ricas do Rio Grande do 

Sul, e a mais rica da Zona Sul do estado, principalmente devido ao seu porto (o 

segundo em movimentação de cargas do Brasil), e à sua Refinaria (a cidade é a 

sede da Refinaria de Petróleo Ipiranga). 

Possui uma área de 2.814 km². 

A principal emigração ocorrida no município foi a vinda de portugueses do 

arquipélago dos Açores, que influiram profundamente na cultura e na arquitetura da 

cidade. Outras etnias que também se estabeleceram na cidade foram os negros 

africanos, italianos, alemães, poloneses, árabes libaneses, árabes palestinos, 

ingleses e espanhóis. 

 
 

7.3 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
 
 

A unidade de manejo da TREFLOR está localizada no município de Rio 

Grande, na região fisiográfica Planície Costeira. 

A região da Planície Costeira é a região entre as grandes lagoas e a costa 

atlântica. Sua área, segundo FORTES (1956), é de 14.905 km2. As principais 

cidades são: Torres, Santa Vitória do Palmar, Rio Grande, Tramandaí, Osório e São 

José do Norte.O relevo é plano a levemente ondulado e de baixa altitude (de 5 a 10 

metros). 
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7.4 CLIMA 
 

 

 A área de abrangência das operações florestais da TREFLOR se insere no 

domínio do clima subtropical ou temperado, com forte influência oceânica e com 

invernos relativamente frios, verões tépidos e precipitações regularmente 

distribuídas durante o ano. A temperatura média anual da cidade é de 17,8 °C e a 

precipitação média anual é de 1050 mm. O mês mais quente é janeiro, com 

temperatura média de 22,8 °C, e o mês mais frio é julho, com temperatura média de 

12,8 °C. Devido à intensa incidência de ventos na cidade, a sensação térmica no 

inverno chega abaixo de 0°C. 

 

 

7.5 RELEVO E ALTITUDE 
 

 

 Rio Grande é uma cidade litorânea, onde começa a praia  mais extensa do 

mundo (Praia do Cassino), com uma extensão de aproximadamente 250 km de 

costa para o Oceano Atlântico. Toda a sua área municipal se situa em baixa altitude 

com, no máximo,10 metros acima do nível do mar.  

 A maior parte do município é composta por campos, com vegetação rasteira e 

herbácea . Também há pequenos bosques com árvores  plantadas (eucaliptos e 

pinus). Dunas de areia são encontradas em toda a costa litorânea. 

 A Planície Costeira do Rio Grande do Sul apresenta áreas de grande 

expressão no contexto ambiental do extremo sul do Brasil, originada pelos avanços 

e recuos do mar. Na região salientamos o Banhado do Taim que apresenta 

diversificados ecossistemas estando representados pelos banhados, praias 

lagunares e marinhas, lagoas, pântanos, campos, cordão de dunas e campo de 

dunas. 
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7.6 GEOLOGIA E SOLOS 
 

 

A região litoral é de origem quaternária, ao longo da costa e das lagoas, até 

holocênica. São areias movidas e depositadas por água e ventos, que formam solos 

pobres até parcialmente salinos, pouco consolidados e permeáveis. Corresponde às 

amplas e extensas planícies de origem marinha, fluviomarinha e/ou fluvio-lacustre, 

que se desenvolvem na forma contínua ao longo do litoral. Apresenta formas planas, 

baixas, com altitudes entre 1 e 25 m, na sua maior parte, constitui-se por depósitos 

arenosos do Quaternário, oriundo tanto de áreas continentais como marinhas. Esses 

depósitos podem ser atuais ou subatuais e de origem aluvionar, lacustre, eólica ou 

marinha. A formação de restingas isolou do mar porções líquidas constituindo 

inúmeros lagos onde deságuam alguns rios provenientes da área planáltica. 

 

 

7.7 DUNAS 
 

 

Por não apresentarem processos pedogenéticos na sua formação, são 

considerados como tipos de terrenos e não como solos.  

Originam-se quase que exclusivamente de deposições eólicas de material 

areno-quartzoso, que mantém uma certa movimentação, dependendo da vegetação 

que as recobrem e dos ventos que as atingem.  

A utilização agrícola destes tipos de terreno é inviável. É importante que 

sejam protegidas por vegetação, de modo a mantê-las fixas, visando à preservação 

do meio ambiente. 

  

 

7.8 HIDROGRAFIA  
 

 

Dentre os rios que correm para o Atlântico, os oriundos do próprio litoral, 

devido à sua pouca largura, ao fraco declive e à natureza dos areais, são pouco 

expressivos; o mais notável deles é o Rio Chuí. 



 

 

Resumo Público 

Plano de Manejo Florestal 

2010 

 

21 

De maior importância são as barras de Rio Grande e de Tramandaí. O canal 

de Rio Grande é o escoadouro da Lagoa dos Patos, que recebe cerca da metade 

das bacias hidrográficas do Estado. O Tramandaí, de maneira semelhante, embora 

em menor escala, recolhe as águas da vertente oceânica da Serra Geral, reunidas 

antes em numerosos lagos ligados entre si. 

A Serra do Sudeste, hidrograficamente pertence à bacia atlântica, dirigindo 

todos os seus cursos de água para o escoadouro comum de Rio Grande. 

Sobressaem-se pelo seu volume, os Rios Jaguarão, Piratini e Camaquã. Os rios que 

nascem no talude norte desta serra, irão correr primeiramente para o Rio Jacuí. 

 

 

7.9 VEGETAÇÃO 
 

 

No litoral a vegetação é rala, rasteira, assumindo maior vulto para o interior, 

na zona das lagoas. Situam-se, também, além das lagoas, extensos prados que se 

são utilizados a atividade pecuária. 

Prevalecem duas famílias vegetais, segundo SANTINI (1976), as gramíneas 

na parte mais próxima da praia e as mirtáceas nas dunas quase que imobilizadas. 

Aparecem também as matas ciliares, como estreita faixa de vegetação arbustiva. 

 

 

7.10 FAUNA E FLORA 
 

 

Diante dessa variedade ambiental poderemos apreciar várias espécies 

animais como: João de barro, tartarugas, tuco-tuco, capivaras, ratão do banhado, 

jacaré e abundante ave-fauna. A flora igualmente variada apresenta: figueiras, 

corticeiras, quaresmeiras, orquídeas, bromélias, cactos, juncos e aguapés. 

A Trevo Florestal Ltda tem levantamento e estudo recente de fauna e flora 

realizado por empresa especializada, onde consta a relação de especies e familias,  

além de orientar a empresa com relação ao manejo da fauna e flora existente. 
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7.11 O TAIM 
 

 

O Taim é o quarto distrito da cidade de Rio Grande, o nome tem origem na 

alteração da expressão "Tai Moing", que tem versão "cousa pequena em que 

penso". Estudos históricos comprovam a ocupação humana no Taim por índios 

charruas e minuanos sendo ainda rota migratória de índios guaranis, podendo ser 

constatado através de vestígios materiais devido ao grande número de sítios 

arqueológicos da região. 

A sede da vila do Taim é conhecida popularmente por "Capilha", que é 

simplesmente uma aldeia composta por algumas choupanas e pequeníssima capela. 

Quanto a lagoa Mirim, podemos destacar que é o segundo maior corpo de água do 

Brasil de características lacustres. Trata-se de uma lagoa barrada, interligada a 

laguna dos Patos pelo canal São Gonçalo, onde encontramos um grande terraço 

lagunar eólico. Na vila do Taim ainda encontramos, a única linha de falésia viva, na 

lagoa Mirim, onde se desenvolve um trabalho de erosão lacustre e a formação, por 

regressão da falésia, de um terraço de abrasão. A frente abrupta da falésia mostra 

diversos níveis de deposição. Nas últimas duas décadas, a abrasão lacustre e o 

escoamento pluvial provocaram a regresão da falésia do Taim em 25 metros, 

deixando no limite a referida igreja. 

 

 

8. PERFIL SÓCIO ECONÔMICO, PROCEDÊNCIA E 
CARACTERÍSTICAS DOS TRABALHADORES FLORESTAIS 
 

 

A comunidade da Serraria, como é chamada, está localizada no distrito do 

Taim ï 4º distrito do município de Rio Grande/RS, no entorno da Estação Ecológica 

do Taim, a aproximadamente 5km da sede da ESEC. 

A atividade florestal nessa localidade fez surgir à comunidade da Serraria que 

veio atrás de oportunidades de emprego, na exploração e beneficiamento da matéria 

prima de pínus e eucaliptus. 

A partir da década de 70 com a exploração de extensas áreas de floresta já 

mencionadas pela empresa Trevo Florestal Ltda., formou-se o núcleo inicial da 
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Serraria junto à floresta e uma vila para os moradores na localidade atual da 

Serraria, sendo funcionários com seus familiares. Surgiu também oportunidades 

para outras serrarias se instalarem e a partir do incêndio ocorrido na serraria da 

Trevo, o beneficiamento passou a ser feito por outras serrarias locais e regionais. 

Existem aproximadamente 600 pessoas residindo na comunidade Serraria e 

também existem funcionários que se deslocam de outras localidades, vindas de 

regiões do entorno, principalmente dos municípios de Santa Vitória do Palmar, Rio 

Grande e Pelotas. 

 

 

8.1 O PAPEL DA SILVICULTURA  
 

 

Segundo Rodrigues (1995) a silvicultura na região do Taim iniciou-se na 

década de 70, onde, esse tipo de atividade seria uma fonte de aproveitamento 

econômico para a região litorânea, podendo ser obtidas a um baixo custo e 

beneficiando-se dos incentivos fiscais. 

As empresas que primeiramente se instalaram foram a Trevo Florestal Ltda e 

a Flopal. Atualmente a empresa Trevo Florestal Ltda é o principal fornecedor de 

matéria prima para as serrarias e também como fonte energética para região de Rio 

Grande, gerando benefícios sócio-econômicos para a região. 

A silvicultura atualmente no Rio Grande do Sul tem se voltado para a metade 

sul como região de grande potencial para a produção florestal. Projetos de 

florestamento estão sendo realizados nesse momento com grande intensidade, e 

certamente será uma das principais atividades econômicas da metade sul nas 

próximas décadas. 

A Trevo Florestal Ltda apóia as iniciativas para a produção florestal 

sustentável na metade sul, trazendo dessa forma benefícios econômicos, ambientais 

e sociais. 
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9. A UNIDADE DE MANEJO FLORESTAL 
 

 

A UMF-Unidade de Manejo Florestal da TREFLOR, está localizada em uma 

área única, no município de Rio Grande.  

A Treflor possui uma área total de 12.420,19 ha, sendo 1.638,10 ha de 

Eucaliptos saligna e  E. grandis e 4.629,59 ha de Pinus elliottii. Além das áreas 

de conservação e promoção da biodiversidade totalizando 4.504,11 ha1. 

A TREFLOR está em tratativas com o órgão competente no estado do Rio 

Grande do Sul em busca da Licença de Regularização da propriedade e da 

Averbação da Reserva Legal.  

 

                                                 
1
 São denominadas áreas de conservação e promoção da biodiversidade áreas de app, propostas para reserva 

legal, zona de amortecimento e áreas destinadas a RPPN.   
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Mapa de uso da terra  na unidade de manejo da Trevo Florestal Ltda 
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10. SISTEMA DE MANEJO 
 

 

O sistema de manejo que vem sendo praticado pela TREVO FLORESTAL 

LTDA nas áreas de eucalipto é o de condução da rebrota ou reforma dos talhões. 

Nas áreas de pinus é sempre feita a reforma. Como empresa que tem o objetivo final 

de produzir toras de alta qualidade para serraria à empresa vem adotando 

atualmente novas técnicas, como: desbastes e desramas visando formar matéria 

prima de maior valor agregado. 

Dessa forma desde a implantação florestal, são utilizados espaçamentos e 

métodos silviculturais com essa finalidade. 

Atualmente estão sendo iniciados as desramas visando formar árvores livres 

de galhos, que irão conferir madeira de melhor qualidade. 

O desbaste é outra prática utilizada com a intenção de eliminar os indivíduos 

indesejáveis, e também propiciar ao povoamento remanescente condições edafo-

climáticas favoráveis ao incremento em volume. 

Das árvores provenientes dos desbastes são obtidos os produtos: lenha e 

toras para a serraria. A empresa desenvolveu um sistema de utilização dos resíduos 

das florestas de pínus como fonte energética, sendo comercializado na região. 

 

 

10.1 Plantio  
 
 

Para a determinação dos talhões onde se dará o plantio, previamente se da 

uma avaliação onde é demarcado as áreas de preservação, necessidade de 

aplicação de formicidas, necessidade de roçada ou limpeza da brotação no caso do 

eucalipto. 

O plantio é realizado com o espaçamento de 2m por 3m. visando facilitar a 

entrada de tratores na linha de plantio. 
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10.2 Roçada  
 
 

A roçada da área está inclusa nas Avaliações Preliminares, dependendo da 

avaliação da necessidade, ou não, da mesma. Esta operação consiste em retirar as 

plantas que irão competir com as mudas plantadas. 

 

 Esta operação pode ser dividida em dois tipos: 

  

¶ Com roçadeira mecânica: consiste em rebaixar toda a vegetação 

existente entre a linha de tocos; 

 

¶ Com roçadeira manual: consiste em eliminar a vegetação existente, 

porém, em áreas onde não é possível realizar o trabalho com a roçadeira 

mecânica. 

 

 

Limpeza da área, durante os 4 primeiros anos do plantio consiste em roçadas 

mecânicas e roçadas manuais, isto se deve pelo alto poder de germinação da 

semente do pinus neste terreno arenoso, assim é possível diminuir a 

concorrência por nutriente e luminosidade. 

 
 

10.3 Desrama   
 
 

 A desrama é realizada eliminando-se com o uso de foices ou serras 

especiais, os galhos laterais da totalidade das árvores (1º desrama) e das árvores 

marcadas (futuras) nas desramas posteriores. Essas árvores irão permanecer no 

povoamento e desenvolvendo livre de galhos, os quais formariam nós indesejáveis 

se não fossem eliminados.  

 Os seguintes EPIôs devem ser utilizados na desrama: capacete com viseira 

frontal ou óculos de proteção , luvas de raspa de couro ou nitrílica, botinas e 

perneiras, calça, camisa. 

 Segue a foto como exemplo 
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Desrama manual  

 
 

 
Talhão desramado  

 
 
 

10.4 Colheita. 
 
 

Define-se como planejamento de corte o documento contendo a relação das 

áreas que serão colhidas durante os anos e uma previsão de volume de madeira 

destas áreas. 

 O planejamento de Corte baseia-se em: 

 

 1- Planejamento estratégico (gerência/direção); 

 2 - Inventário florestal; 
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 3 - Idade das florestas. 

 

 Definição de corte - São definições tomadas antes do início da colheita 

florestal nas áreas, tendo como base o planejamento de corte e os mapas das 

áreas. Será definido pelo engenheiro florestal e supervisor florestal repassando para 

os funcionários próprios e aos prestadores de serviço. 

 Os itens definidos são: 

 

 1 - Seqüência de colheita; 

 2 - Reparos em estradas; 

 3 - Local do refeitório; 

  

 A Derrubada das árvores deverá ser feita no sentido de evitar danos a outras 

árvores e evitando gaiolas com as que estão em pé.  

 Observação: Deverá ser obedecida uma área de segurança que compreenda 

pelo menos 100 metros de distância no caso do eucalipto e 60 metros no caso do 

pinus, da árvore que estiver sendo cortada. 

 Esta faixa deverá permanecer em pé, obedecendo a ordem intercalada, ou 

seja,derruba-se uma faixa e mantém-se a outra faixa como segurança, assim, 

sucessivamente. 

 Nota: Para as árvores próximas às matas nativas, cursos de água, cercas e 

fios de alta tensão deverão ser avaliados e adotados os seguintes critérios: 

 -Se estiverem inclinadas de modo que o ajudante não consiga direcionar a 

queda, as mesmas deverão permanecer de pé. 

 -As árvores que permanecerem de pé deverão ser abatidas com o auxilio de 

um trator. A programação de derrubada dessas árvores será realizada pelo 

supervisor florestal em no máximo 5 dias após o corte das demais. 

 - O corte deverá ser realizado rente ao solo, ser plano e o toco ter no máximo 

10 (dez) centímetros de altura. 

 - Em dias de vento deverá o serrador diminuir o ritmo de corte das árvores, 

até que o vento diminua, ou até mesmo poderá vir a paralisar a atividade para 

manutenção de condições de segurança na frente de corte quando a intensidade do 

vento aumentar. 
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 O Desgalhe deverá ser feito com machadinha, com o ajudante posicionado da 

forma mais segura, mantendo a árvore entre o corpo e o galho a ser cortado, 

evitando golpes de machadinha em direção ao corpo e mantendo-a segura com as 

duas mãos. Ao final da operação a madeira deverá estar livre de saliências 

(ganchos), provenientes dos galhos. A formação de coivaras deverá ser feita de 

maneira que não obstrua os cursos de água, evitando o enleiramento junto às matas 

nativas e depósitos de madeira, mantendo as seguintes distâncias que os galhos 

deverão ser armazenados conforme segue: 

 

*fios de alta tensão: 5 metros de distância; 

*estradas: 3 metros de distância; 

*cercas: 3 metros de distância; 

*matas nativas: 8 metros de distância; 

*cursos de água e canais: 8 metros de distância; 

*depósito de toras e lenha: 3 metros de distância. 

 

Nota: Os galhos e ponteiras provenientes do desgalhe deverão ter no máximo 4 

metros de comprimento e ser enleirados nas  extremidades da faixa de corte e sobre 

uma linha de tocos. 

  

 
Derrubada com o auxilio do fincão  
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Desgalhamento 

 

 

 O Seccionamento deverá ser realizado com motosserra, sendo que o 

comprimento das toras deverá ser padronizado de acordo com o pedido do cliente

 No eucalipto o processo de seleção da tora e lenha consiste em agrupá-las de 

forma a facilitar o baldeio das mesmas.  

 As pilhas de lenha estaleiradas na estrada deverão ter altura de 2 m e deve 

ser mantida distância lateral de no mínimo 50 cm entre as mesmas. 

 Já no pinus o processo de seleção de toras, pelas dimensões, é feito com o 

uso de machadinhas pelos ajudantes florestais de forma que a mesma fique 

agrupada quando tiver de ser vendida separadamente. 

 O Baldeio das toras de eucalipto deverá ser efetuado por tratores agrícolas, 

arrastando a mesma com o uso do mini-skidder, de forma a otimizar a operação, 

evitando assim problemas que possam vir a comprometer a qualidade da mesma 

para a serraria (máximo 48 horas após realizado o corte). 

 O baldeio da lenha consiste em retirar a mesma dos talhões até as margens 

das estradas, com tratores auto-carregáveis e carretas florestais, para que possa ser 

carregada nos caminhões de transporte. 

 No final do processo, a lenha deverá estar empilhada nas laterais das 

estradas, obedecendo uma distância de 3 metros das mesmas, com altura máxima 

admitida de 2 metros, para facilitar o carregamento. 
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A tora que foi baldeada deverá ser agrupada à beira da estrada para facilitar o 

carregamento mecanizado com o uso de carregadeiras. A carregadeira organiza as 

toras aleatoriamente a fim de agilizar o processo de carregamento nos caminhões. 

 

Algumas fotos representando a colheita: 

 

 

Arraste de toras de eucalyptus com mini-skidder 

 
 
 
 
 

 
Carregamento de lenha de eucalyptus com trator auto-carregável  
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Carregamento de toras de eucalyptus  

 
 

 
 
 
 
 

 
Carregamento de toras de pinus 
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11. FLORA SILVESTRE LOCAL 
 

 

A Trevo Florestal Ltda realiza periodicamente um levantamento e 

monitoramento de espécies de flora local.  Este trabalho visa fornecer informações 

sobre a composição florística e estrutura fitossociológica das formações vegetais 

existentes na unidade de manejo florestal. Com base nestes dados a Trevo elabora 

as ações para a conservação e promoção da biodiversidade na unidade de manejo 

florestal. As formações vegetais identificadas na unidade de manejo estão descritas 

nos itens a seguir. 

 

 

11.1 CAPÕES DE MATA NATIVA 
 

 

Essa formação vegetal é encontrada principalmente na porção oeste da 

propriedade da Treflor e também em outros locais de menor área, onde se 

identificou 45 espécies  pertencentes a 25 famílias botânicas. 

 

Fitofisionomia dos capões de mata nativa 
























